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“Não se pode ensinar coisa alguma a alguém; 

pode-se apenas auxiliá-la a descobrir por si mesmo.”  

Galileo Galilei 
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RESUMO 

 

 O ensino/aprendizagem da gramática de línguas estrangeiras foi sempre um importante 

tema de discussão e análise. Por isso, neste relatório é feita uma breve descrição de métodos, 

abordagens e documentos orientadores, mostrando as suas contribuições relativamente à 

apresentação da gramática. 

 Tendo em conta esta situação, foi realizado um estudo de investigação-ação com base 

na metodologia comunicativa. Deste modo, procurou-se saber qual a abordagem (dedutiva ou 

indutiva) mais adequada e mais eficaz relativamente ao ensino/aprendizagem de gramática de 

línguas estrangeiras.  

 Este estudo foi levado a cabo numa escola do distrito do Porto, com alunos do 8º ano, 

que estavam a aprender espanhol como língua estrangeira.  

 Verificou-se que os alunos apresentaram atitudes e opiniões positivas relativamente à 

apresentação da gramática de forma dedutiva e indutiva. 

 No entanto, concluiu-se que a apresentação da gramática de forma dedutiva foi mais 

benéfica para os alunos. 
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ABSTRACT 

 

 Teaching/learning foreign language grammar was always an important theme of 

discussion and analysis. Therefore, in this research there is a brief description of methods, 

approaches and documents that help to understand the process of teaching/learning grammar, 

presenting its contributions to the presentation of grammar. 

 Taking this in consideration, it was organized an investigation study based on the 

communicative methodology. This way, the main goal of the study was to find out which 

approach (deductive or inductive) is the most suitable and the most efficient concerning the 

fact of teaching/ learning of foreign languages grammar. 

 This study took place in a Portuguese school, in Oporto, with students of 8
th

 grade that 

where learning Spanish Foreign Language.  

 It was found that learners reacted positively to both, deductive and inductive, 

presentation of grammar. 

 However, it was concluded that the deductive presentation of grammar was more 

worthwhile to learners. 
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